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Wilson José de Oliveira Xavi-
er é um funcionário muito 
querido no DJ. Contribui 
enormemente para a organi-
zação da Tesouraria e a pres-
tação de contas da entidade. 
Poucas pessoas, contudo,  
sabem sua história e seu vas-
to conhecimento sobre o XI. 

O “Will”, como hoje é mais 
comumente chamado, era 
“Wilsinho” quando chegou 
ao DJ em 1972, como Office-
boy — antes de Vitão, por-
tanto, que só entrou em 
1979. E aqui vai a primeira 
curiosidade, para quem não 
sabe: Will é filho do Xaxá, o 
popular fotógrafo que clicou 
gerações de franciscanos e 
sabia que o XI necessitava de 
funcionários. 

Naquela época, o DJ tinha 
menos de 100 estagiários, 
que se revezavam em plan-
tões alternados durante a 
semana. Eram por volta de 
800 a 900 clientes. Para po-
der estagiar, os estudantes 
pagavam — sim, pagavam 
— uma mensalidade: não 

livro contém artigos de vá-
rios professores da SanFran, 
como Tercio Sampaio Ferraz 
Jr. e Hermes Marcelo Huck, 
além de ex-diretores do DJ, 
como Percival Maricato. Tan-
to interesse pelo passado 
explica o fato de Wilson ser 
formado em Filosofia e ensi-
nar História aos alunos da 
rede pública.  

Como se fosse pouco, Wil-
sinho ainda integrou o teatro 
popular União e Olho Vivo, 
ligado ao XI de Agosto, de 
cuja idealização participaran 
os lendários advogados ori-
entadores Paulo Gerab e Mi-
guel Aith. 

O carinho especial pela 
Faculdade de Direito não se 
deve apenas ao Departamen-
to Jurídico, que o fez conhe-
cer muitas pessoas, mas tam-
bém por causa de seu pai. 

Ficam aqui algumas lem-
branças de um de nossos 
funcionários mais importan-
tes, e com quem uma conver-
sa de pelo menos 15 minutos 
pode render muitas histórias 
de vida, do passado do nosso 
Departamento... e, claro, da 
Faculdade. 

da” que queriam “ajudar os 
pobres” e os de direita que 
visavam conjugar os estudos 
com uma melhor preparação 
para o mercado de trabalho. 

Will se recorda do “Clube 
do Garrafão”, composto por 
funcionários e estagiários 
que tomavam vinho todo fi-
nal de expediente. Na época, 
o dia terminava bem feliz, 
pelo jeito. Essa turma che-
gou a se reunir no Clube de 
Campo do Palmeiras. Por 
falar nisso, ele se mostra 
bastante decepcionado ao 
constatar que a Peruada vi-
rou “apenas uma festa”. Isso 
porque na época da ditadura 
os estudantes invadiam o 
Fórum Criminal pedindo pela 
libertação dos presos, por 
exemplo.  

Will gosta bastante de seu 
emprego. Afinal, não é à toa 
que está conosco há mais de 
35 anos. Por lembrar com 
saudades de seu passado, 
está lendo o livro Arcadas no 
Tempo da Ditadura (Saraiva, 
2006), que ganhou da antiga 
orientadora Alice Soares Fer-
reira. Organizado por Henri-
que D’Aragona Buzzoni, o 

existia bolsa-auxílio. Dispu-
nham de 5 advogados orien-
tadores e 2 advogados para a 
realização de audiências. O 
Jurídico possuía 4 funcioná-
rios: “a mulher da limpeza, o 
rapaz do fórum, uma secretá-
ria e eu”. Os clientes que 
podiam pagavam 5% do salá-
rio mínimo pelo atendimen-
to, e os que não tinham con-
dições apresentavam de-
monstrativo de rendimentos. 

Antigamente só eram ad-
mitidos alunos do 4º e 5º 
anos, após concorrida prova 
de admissão que incluía dati-
lografia, psicotécnico e prova 
oral, com banca. Praticamen-
te um novo vestibular! Além 
disso, os estagiários ficavam 
pelo menos 2 anos no DJ. 
Quando saíam, havia uma 
pequena festinha com a pre-
sença dos pais dos estudan-
tes. Numa dessas, o Vitão 
fez um strip-tease, e nunca 
mais houve essa cerimônia. 

A motivação que leva o 
estudante da São Francisco a 
entrar no Jurídico não mudou 
muito. Assim como hoje, no 
entender de Wilsinho, existi-
am os estudantes “de esquer-
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Wilsinho: uma vida dedicada ao DJ 
Wilson José de Oliveira Xavier trabalha no Departamento Jurídico há 35 anos. Começou aos 17 

Wilson em dois flagras recentes durante o trabalho. Antigos estagiários que ligam ou visitam o DJ sempre perguntam por ele 



EXPEDIENTE 
O DEFENSOR é uma publicação mensal do Departamento Jurídico do Centro Acadêmico XI de 

Agosto da Faculdade de Direito do Largo São Francisco e da Associação dos Amigos do DJ 
 

Praça João Mendes, 62 - 17º andar — São Paulo, SP - CEP 01501-902 — Tel/Fax (11) 3107-1932 
E-mail: diretoria@djonzedeagosto.org.br — aadj1108@hotmail.com — www.djonzedeagosto.org.br 

A N O 1,  N ÚM E R O 8  O U T UB R O D E  200 7 —  P Á G IN A 2  

E ntre os dias 5 e 9 de 
novembro o Depar-
tamento Jurídico XI 
de Agosto realizará 

no Salão Nobre da Faculdade 
de Direito o seu já tradicio-
nal curso anual de processo 
civil. Sob a coordenação do 
professor Carlos Alberto 
Carmona, haverá palestras 
sobre diversos assuntos na 
ordem do dia do direito pro-
cessual e, com o apoio da 

Associação dos Antigos Alu-
nos, será homenageado Cân-
dido Rangel Dinamarco, 
mestre das Arcadas que se 
aposenta neste ano e que 
coordenou os cursos do DJ 
nos últimos dois anos. 

As inscrições para o curso 
estão abertas a toda a comu-
nidade jurídica. Membros do 
Jurídico e associados da A-
ADJ têm descontos e serão 
sorteadas isenções. Para se 

JORNADAS DE PROCESSO CIVIL 
EDITORIAL 

inscrever basta ligar para 
3241-4461 e digitar o ramal 
207 ou 208. Entre os dias 29 
de outubro e 1º de novembro 
também serão colhidas ins-
crições no pátio da Faculda-
de. 

A gestão atual, com espe-
cial destaque para o diretor 
de assuntos externos Bruno 
Redondo, tem se empenhado 
para proporcionar um exce-
lente curso a todos. 

O JURÍDICO NA JUSTIÇA 
— trata-se da nova seção de 
O DEFENSOR que se inicia a 
partir desta edição. A reda-
ção recebeu inúmeras suges-
tões para a criação de um 
espaço que apresente con-
quistas e boas histórias do 
trabalho do Jurídico extraídas 
de seu trabalho. Os estagiá-
rios que tenham bons 
“causos” para contar devem 
contatar a Diretoria. 

Associação dos Amigos do 
Departamento Jurídico                                  

XI de Agosto 

DJ XI DE AGOSTO 
Gestão 2007 

 
DIRETOR PRESIDENTE 
Adriano Pinheiro Machado Buosi 

DIRETOR SECRETÁRIO-GERAL 
Hamilton Kenji Kuniochi 

DIRETORES ADMINISTRATIVOS 
Gustavo Ribeiro de Macedo 
Pablo Biondi 

DIRETOR DE ASSUNTOS EXTERNOS 
Bruno Redondo 

DIRETORES TESOUREIROS 
Diego R. do Amaral Montanheiro 
Michèle Diz y Gil Corbi 

DIRETORES DE ESTÁGIO 
Octávio Santos Antunes 
Érika Mayumi Abe 
Fernando Mangianelli Bezzi 
 

AADJ Gestão 2007 
 
PRESIDENTE 
Sérgio Salomão Shecaira 

DIRETORES 
José Sanches Aranda Neto 
Manuela Schreiber Silva e Sousa 
Raphael Nicolau Rufca 
Rodrigo Ribeiro de Sousa 
Tiago Rossi 
Walter Piva Rodrigues 

O JURÍDICO NA JUSTIÇA 

Apenas uma chapa concorreu 
nas eleições para a sucessão da 
Diretoria do Jurídico. As vota-
ções ocorreram entre o dia 11 e 
o dia 18, tendo participado 52 
pessoas. Todas votaram na 
chapa SDJ, não havendo votos 
brancos ou nulos. A chapa SDJ 
tem a seguinte composição: 

Presidente: Danilo P. Carlotti 

Secretária: Carolina Lameirinha 
Tesouraria: Ana Sayuri Wata-
nabe e Daniel de Castro Caldas 

Eleita nova Diretoria do DJ 
Administrativo: José Sanches 
Aranda Neto e Addas Oliveira 
Assuntos Externos: Débora 
Pezzuto e André Carvalho 
Estágio: Fausto Ferreira, 
Michèle Corbi e Nádia Cabral 

Trata-se de um grupo de 
estagiários atuante no DJ, to-
dos individualmente empenha-
dos no cuidado dos casos. A 
posse ocorrerá no dia 30 de 
novembro. Até lá, estará ocor-
rendo a transição das Gestões. 

Em ação movida pelo estagiário 
Judson Sales de Meneses con-
tra a Telefônica, o Tribunal de 
Justiça reconheceu verossimi-
lhança de Direito no que tange 
à ilegalidade do serviço de ba-
te-papo Chatline. A decisão se 
deu no julgamento de Agravo 
de Instrumento contra despa-
cho do Juiz da 21º Vara Cível 
que indeferiu antecipação de 
tutela para o religamento de 
linha telefônica bloqueada por 
não-pagamento de contas.  

O Chatline é um serviço rea-
lizado através de ligações para 
celular, que permite que mais 
de duas pessoas, regra geral 
desconhecidas umas das ou-
tras, possam conversar. Na 
ação, não se contesta a autoria 
das ligações, efetivamente fei-
tas por uma criança de quator-
ze anos. Contesta-se, na verda-

de, a validade do contrato, da-
da a incapacidade jurídica do 
menor e, principalmente, as 
numerosas falhas do serviço no 
que tange à segurança do con-
trato. Os fundamentos da ação 
são os mesmos que, no passa-
do, puseram na ilegalidade os 
serviços 0900. 

O pedido de antecipação de 
tutela visava a garantir o fun-
cionamento da linha enquanto 
fosse discutida judicialmente a 
elevada conta telefônica. Toda-
via, por tratar-se de matéria 
exclusivamente de direito, o 
julgamento já traz forte indica-
tivo do resultado final da ação. 
Indeferida, em primeira instân-
cia, por falta da verossimilhan-
ça do direito, a medida foi con-
cedida na 16º Câmara de Direi-
to Privado, a despeito de voto 
contrário do Relator.  

Departamento Jurídico consegue 
tutela antecipada contra Chatline 


